
INDICADORES DE APRENDIZAGEM PARA RESILIÊNCIA
SOCIOECOLÓGICA DE COMUNIDADES RURAIS

RELATÓRIO DE RESULTADOS

INSTITUIÇÃO: [Nome da escola]

LOCAL: [Cidade/Estado]

RESPONSÁVEL PELA APLICAÇÃO: [Nome do responsável]

ANO DE APLICAÇÃO DOS INDICADORES: [Ano em que foi aplicado os formulários]

Este relatório apresenta os resultados da aplicação do sistema de indicadores sobre aprendizagem para resiliência
socioecológica de comunidades rurais com a comunidade escolar da instituição de ensino participante.

Tópicos abordados no relatório:

1. Conceitos relevantes;

2. Objetivos do sistema de indicadores;

3. Sugestão para análise dos resultados e encaminhamentos;

4. Resultados da aplicação dos indicadores na instituição participante, com descrição de cada dimensão e
indicador;

5. Referências.

    O material aqui disponível foi gerado em:
https://resiliencia-socioecologica-ic.github.io/plataforma-indicadores-resiliencia/
    Produzido por Gabriel Mazetto(I) (bolsista PIBIC/CNPq/INPE), Maria Paula Pires de Oliveira(I), Denise Helena
Lombardo Ferreira(II) e Minella Alves Martins(II), com apoio da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de
Nível Superior - Brasil (CAPES) – Código de Financiamento 001.

    O conteúdo textual deste relatório é proveniente de Oliveira (2023) e Oliveira, Valdanha Neto e Figueiredo
(2024).
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CONCEITOS RELEVANTES¹

Sistemas socioecológicos

    O conceito de sistema socioecológico tem sido utilizado para integrar processos e componentes
socioeconômicos e biofísicos para compreender, por exemplo, contextos em que múltiplos grupos interagem,
fatores biofísicos afetam e são afetados por atividades sociais e econômicas e aspectos de escalas locais,
nacionais e internacionais, como políticas públicas, cultura e poder, influenciam sua dinâmica (Buschbacher, 2014).

Resiliência socioecológica

    Não existe um consenso referente ao significado de resiliência socioecológica, dada à variedade de
interpretações referentes ao termo ‘resiliência'. Aqui, entende-se como a capacidade do sistema socioecológico de
aprender, se reorganizar, mudar e se adaptar para responder a perturbações e lidar com incertezas, ao mesmo
tempo em que mantém suas características de estrutura e de função e as relações fundamentais que caracterizam
seu regime de existência.

Indicadores

    Indicadores são ferramentas de medição e avaliação que contribuem no monitoramento de situações e
processos identificando o que deve ser mudado ou potencializado até que se alcance o resultado pretendido
(minayo, 2009). Embora indicadores, como quaisquer instrumentos, possam refletir a realidade de forma
incompleta, eles auxiliam a visualizar um determinado contexto, diminuem incertezas e fornecem informações
significativas que auxiliam processos de tomada de decisão (Hanai; Espíndola, 2012; Minayo, 2009).

¹ Para aprofundamento sobre os conceitos, consultar Oliveira (2023).
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OBJETIVOS DO SISTEMA DE INDICADORES

    Estes indicadores possibilitam conhecer a percepção da comunidade escolar em relação ao papel das práticas
adotadas na instituição de ensino para o desenvolvimento de conhecimentos e habilidades que ajudem a fortalecer
a resiliência socioecológica de comunidades rurais. Dessa maneira, os indicadores podem ser utilizados para
visualizar possíveis efeitos na vida dos estudantes e em suas comunidades, assim como identificar pontos fortes e
frágeis e criar estratégias de melhorias.

Desse modo, este sistema de indicadores tem como objetivos:

• Facilitar a coleta sistemática de dados para avaliar as práticas da escola;

• Auxiliar a compreensão e o acompanhamento dos resultados;

• Fornecer subsídios para tomada de decisão e amparar a gestão escolar.

    Assim, os indicadores não se propõem a aferir concretamente mudanças comportamentais, mas a auxiliar a
gestão escolar com um levantamento de dados que mapeiam como as práticas da escola ajudam na promoção da
aprendizagem para resiliência socioecológica e o ponto de vista da comunidade escolar quanto aos resultados
dessas ações.

SUGESTÃO PARA ANÁLISE DOS RESULTADOS E ENCAMINHAMENTOS

    A compreensão das percepções pode ser facilitada ao escutar o que um grupo de pessoas avalia sobre o
resultado dos indicadores. Aqui, esta avaliação em grupo pode ser realizada por meio da análise conjunta dos
resultados dos indicadores com membros da comunidade escolar, de forma a validar e complementar os
resultados e aprofundar o diagnóstico, conferindo maior consistência e confiabilidade às conclusões a respeito dos
dados coletados. Para isso, sugerimos o seguinte procedimento como estratégia de análise e utilização dos dados
coletados com a aplicação dos indicadores:

Oficina de análise conjunta dos indicadores

1. Juntar diferentes membros da comunidade escolar (como estudantes, equipe escolar e, se possível,
familiares e ex-estudantes) e organizá-los em grupos;

2. Cada grupo fica responsável por analisar o conjunto de gráficos de um indicador, conjunto de indicadores, ou
de uma dimensão, a depender do número de grupos e tempo disponível.
É importante que, em cada grupo, alguém faça o registro da memória dos principais pontos discutidos. Algumas
perguntas que podem ser utilizadas como geradoras da análise em grupo:

   • O que mais chama atenção?

   • O que os quatro grupos participantes da aplicação dos indicadores (estudantes, ex-estudantes, familiares
e equipe escolar) têm de pontos mais convergentes e discrepantes?

   • Se houve muita discrepância, quais podem ser os motivos?

   • Onde os resultados estão com notas mais baixas (por exemplo, mais respostas de “pouco” ou “nada”),
quais podem ser os motivos? O que pode ser feito para que tenhamos mais respostas como “bastante”?

   • Em relação ao que estamos indo muito bem, quais podem ser os motivos? Podemos fazer algo para
potencializar isso?

3. Os grupos se reúnem e compartilham, de forma breve, os resultados dos indicadores que analisaram e os
principais pontos discutidos no grupo, assim como suas sugestões para melhoria contínua dos resultados;

4. Ao final, podem fazer um levantamento das principais sugestões apontadas e quais são prioridade.
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Elaboração de plano de ação

    A partir do que foi discutido e registrado, é interessante que um grupo de pessoas sistematize os pontos
principais, os aprendizados, as sugestões de melhoria e, a partir daí, elabore um breve plano de ação para os
meses seguintes. Por exemplo:

Ponto a ser melhorado O que fazer Responsáveis Prazo

XXXXX aaaaa ccccc dd/mm/aa

yyyyy bbbb ddddd dd/mm/aa

    Se possível, pode ser interessante que este grupo tenha outros membros da comunidade escolar, além da
equipe pedagógica.

    Por fim, a aplicação periódica dos indicadores é importante para acompanhamento dos resultados ao longo dos
anos e eventual atualização do plano de ação para suprir lacunas e potencializar pontos fortes.

Para ajudar no aprimoramento contínuo deste sistema de indicadores, faça uma avaliação através do seguinte link:

https://forms.gle/L56Fs2Zv3Sfwhqf78
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RESULTADO DA APLICAÇÃO DOS INDICADORES

    A seguir são apresentados os resultados da aplicação dos indicadores na instituição participante, com descrição
de cada dimensão e indicador - conteúdo textual proveniente de Oliveira, Valdanha Neto, Figueiredo (2024).

PERFIL DOS PARTICIPANTES

Estudantes

Ex-estudantes
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Familiares

Equipe Escolar
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Dimensão 1 - DIVERSIDADE DA PAISAGEM E PROTEÇÃO DE
 ECOSSISTEMAS

    Esta dimensão tem como objetivo compreender se as práticas escolares incentivam a proteção dos
ecossistemas e a diversificação dos elementos da paisagem. Tais características são primordiais em sistemas
socioecológicos resilientes visto que, por oferecem alternativas para lidar com a mudança, ajudam o sistema a
sustentar sua identidade, funções e estruturas após distúrbios (Bergamini et al., 2013; Panpakdee; Limnirankul,
2018).

Indicador 1.1: Impacto das práticas escolares para conhecimento da paisagem e de sua
diversidade

    Para que as pessoas possam promover a resiliência de um sistema socioecológico quanto à diversidade da
paisagem e proteção de ecossistemas, é importante que possam identificar as características e os diferentes
elementos que o compõem, sua heterogeneidade e multifuncionalidade, assim como seu estado de conservação.
O indicador ajuda a identificar se as práticas escolares contribuem para o aprimoramento de habilidades de
reconhecimento da paisagem.
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Indicador 1.2: Desempenho das práticas escolares para proteção dos ecossistemas

    A proteção e a restauração dos ecossistemas são essenciais para manutenção de suas funções e para abrandar
os impactos no caso de eventos extremos, como enchentes e secas. Além disso, a valorização do local em que se
vive, o reconhecimento de sua importância e a preservação de elementos da paisagem são significativos para o
fortalecimento da resiliência socioecológica. A escola pode fomentar a formação de indivíduos que não apenas
interpretam o nível de proteção de uma paisagem, como também colaboram para isso.
O objetivo do indicador é compreender a visão da comunidade escolar em relação à própria capacidade de verificar
a proteção de elementos dos ecossistemas, a importância dada a isso e o papel da escola na formação de tais
percepções.
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Indicador 1.3: Impacto das práticas escolares para reflexão da relação pessoas-paisagem

    Compreender a interação e a interdependência dos elementos da paisagem, a complexidade dos sistemas
socioecológicos e o impacto das ações antrópicas é fundamental na governança ambiental e para lidar com as
incertezas em sistemas socioecológicos. Ainda, conhecer os problemas ambientais e as formas de mitigá-los são
aspectos essenciais para a resiliência de comunidades.
O objetivo do indicador é identificar se as práticas escolares auxiliam na percepção da complexidade das
interações pessoas-paisagem, do impacto das ações antrópicas e de riscos ambientais, assim como no
desenvolvimento de habilidades para proposição de soluções.
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Considerações gerais
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Dimensão 2 - PRODUÇÃO AGRÍCOLA

    Fomentar a biodiversidade agrícola ajuda a garantir uma diversidade de alimentos no caso de eventos extremos
e aumenta as oportunidades de comercialização de produtos, aprovisionando a economia local. Além disso, a
biodiversidade agrícola propicia a experimentação, a reorganização e a inovação nas comunidades, colabora com
sua autonomia e fortalece a segurança e a soberania alimentar (Folke et al., 2005; Panpakdee; Limnirankul, 2018;
Unu-ias et al., 2014). Assim, a dimensão tem o objetivo de apreender se as práticas escolares afetam a produção
agrícola das comunidades de forma a fortalecer sua resiliência socioecológica.

Indicador 2.1: Impacto das práticas escolares no fomento à DIVERSIDADE AGRÍCOLA

    A conservação das variedades locais e os conhecimentos de manejo agrícola de uma comunidade são aspectos
que aumentam sua autonomia e ajudam a lidar com distúrbios, bem como quando existe a necessidade de
reorganização e renovação. Além das comunidades, a escola também é um espaço que pode prover aprendizados
relacionados à produção agrícola.
O indicador tem como objetivo averiguar se as práticas escolares fomentam a diversificação agrícola e motivam os
estudantes a promoverem a agroecologia.
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Indicador 2.2: Impacto das práticas escolares na VALORIZAÇÃO E FORTALECIMENTO
DO CAMPO

    O engajamento dos jovens em práticas que aumentam a biodiversidade agrícola e o trabalho intergeracional que
proporcione um aprendizado mútuo podem ajudar na valorização do campo, bem como na resiliência de
comunidades rurais. Além disso, a proatividade da juventude em atividades do campo – familiares ou comunitárias
– influencia na consolidação da comunidade rural.
O objetivo do indicador é constatar a percepção da comunidade escolar em relação ao papel da escola na
aproximação, no apoio e na permanência dos jovens no campo.
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Indicador 2.3: Impacto das práticas escolares para GERAÇÃO DE RENDA E DE
OPORTUNIDADES ECONÔMICAS

    A diversidade de fontes de renda, canais de escoamento, acesso a mercados e feiras locais, além de
conhecimentos e habilidades que propiciem a adaptação de culturas cultivadas, são aspectos que favorecem a
estabilidade financeira e a autonomia das comunidades em situações de distúrbios.
O objetivo do indicador é identificar o papel da escola na geração de renda e diversificação de oportunidades
econômicas dos estudantes e de seus familiares.
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Considerações gerais
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Indicador 3.2: Desempenho das práticas escolares nos processos de
ensino-aprendizagem

    A aprendizagem para resiliência socioecológica envolve processos que induzem mudanças de comportamento a
longo prazo, o que pode ser propiciado pela combinação de conhecimento, prática, trabalho em equipe e reflexão.
O acesso a diversas estratégias de aprendizagem pode impulsionar o desenvolvimento de habilidades e autonomia
para seguir aprendendo ao longo da vida.
O indicador visa verificar se as abordagens escolares fomentam a autonomia para construção de conhecimento e
mudanças de comportamento nos estudantes. Também busca constatar se o que é vivenciado na escola é
aplicado em outros contextos.
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Indicador 3.4: Impacto das práticas escolares nas habilidades para lidar com imprevistos
e incertezas

    Capacidade de identificação de riscos e suas causas, reconhecimento de que mudanças são inevitáveis,
resolução de problemas, tomada de decisão, concepção de soluções criativas, adaptação, auto-organização e
autoconfiança são algumas habilidades que estimulam a resiliência em situações de imprevistos e incertezas. Além
disso, cooperação, confiança mútua e trabalho em grupo são essenciais para lidar com momentos desafiadores. O
acúmulo de experiências com processos reflexivos ajuda no desenvolvimento de tais habilidades e para mudanças
de comportamento a longo prazo.
O indicador tem o objetivo de qualificar, a partir das considerações da comunidade escolar, se a escola fomenta o
aprimoramento de habilidades que ajudem a lidar com incertezas e imprevistos.
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Cosiderações gerais
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DIMENSÃO 4: AUTO-ORGANIZAÇÃO, GOVERNANÇA, EQUIDADE SOCIAL E
BEM-ESTAR DA COMUNIDADE

    A dimensão tem o objetivo de averiguar se, e de que maneira, as práticas escolares influenciam a
auto-organização, a governança, a equidade social e o bem-estar da comunidade.
A disponibilidade de infraestrutura eficiente e funcional e a garantia da equidade social são essenciais para atender
às necessidades e anseios das comunidades e, assim, para sua resiliência. A desigualdade e a marginalização de
determinados grupos e de seus conhecimentos e habilidades podem prejudicar sua capacidade de colaborar com o
fortalecimento da comunidade (Unu-ias et al., 2014).
A capacidade da comunidade de se auto-organizar para encontrar soluções de enfrentamento a desafios, melhorar
as relações sociais e consolidar conexões também são aspectos relevantes para a resiliência socioecológica. Por
fim, o bem-estar da comunidade e a conservação da biodiversidade podem ser aprimorados com o engajamento –
inclusivo, diverso e horizontal – de seus integrantes na governança do território, em espaços de tomada de decisão
e de desenvolvimento de políticas públicas (Burgos; Mertens, 2022; Krasny; Roth, 2011; Mendoza, 2016; Merçon,
2016; Panpakdee; Limnirankul, 2018; Unu-ias et al., 2014).
Indicador 4.1: Impacto das práticas escolares para criação e fortalecimento de redes de
apoio e cooperação

    O estabelecimento de redes de apoio e cooperação proporciona troca de materiais, conhecimentos, habilidades
e experiências, o que pode contribuir em momentos em que é necessário reorganização e renovação. As redes
também favorecem a articulação, o estabelecimento de confiança e a solidariedade entre pessoas e comunidades,
além de fortalecer a participação comunitária e as ações coletivas.
O indicador visa identificar o amadurecimento de habilidades de formação e articulação em rede fomentado por
práticas escolares, assim como verificar o reflexo de tais aprendizados em ambientes fora da escola.

Página 69



Página 70



Página 71



Página 72



Página 73



Indicador 4.2: Impacto das práticas escolares para o fortalecimento da vida comunitária

    A eficácia das comunidades na resposta aos riscos e distúrbios e na resolução de problemas é potencializada
quanto mais elas forem engajadas nas próprias questões, com articulação para lidar com as demandas locais e
tomar suas decisões. Contribui para isso a identificação de problemas e definição de soluções coletivamente,
cooperação, envolvimento em temas comunitários e a favor do bem comum, auto-organização, autonomia,
fortalecimento de laços sociais, diálogo e solidariedade.
O indicador busca compreender como a escola estimula proatividade, estabilização de vínculos sociais,
coletividade, resolução de conflitos, comunicação e engajamento comunitário. O indicador visa ainda mapear a
percepção da comunidade escolar quanto ao trabalho da escola em assuntos como economia solidária, autogestão
e relação da agroecologia com vida comunitária.
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Indicador 4.4: Impacto das práticas escolares na promoção da equidade social e
bem-estar da comunidade

    É importante que as comunidades tenham autonomia e se auto-organizem para suprir suas necessidades. Para
isso, é relevante o estabelecimento da governança social e ambiental local e o reconhecimento dos direitos e
deveres em relação ao território que habitam, além da garantia de relações de equidade entre seus integrantes
quanto à tomada de decisão e ao acesso à educação e demais oportunidades e recursos.
O indicador visa identificar o envolvimento dos estudantes na promoção do bem-estar das comunidades e como
percebem a influência da escola para isso, além de captar suas percepções referentes à governança ambiental de
seus territórios e à promoção da equidade nos diferentes processos da comunidade.
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Cosiderações gerais
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PRÁTICAS ESCOLARES

PRÁTICAS ESCOLARES
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